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INTRODUÇÃO

A Prática de Ensino de Matemática II é uma disciplina do curso de licenciatura em Matemática, na qual os focos principais são a observação do ensino-aprendizagem de matemática em um estabelecimento de ensino específico, a fim de ampliar o conhecimento do campo de atuação profissional e, a elaboração, realização e análise de uma intervenção curta e extraclasse, em forma de oficina. No semestre em que a oficina, objeto do presente trabalho foi realizada, os licenciandos realizaram diversas atividades práticas na escola-campo de estágio. Por meio de visitas e entrevistas, buscou-se apreender a estrutura física e pedagógica da escola (graus de liberdade e condições para o desenvolvimento do trabalho do professor de matemática na referida instituição); observar aulas de matemática ministradas por vários docentes e em várias séries; escolher uma turma para um acompanhamento mais sistemático, por meio da observação de aulas de várias disciplinas e de matemática, finalizando com a realização de uma oficina na turma escolhida. A elaboração da oficina, orientada conjuntamente pelos professores responsáveis pelas turmas e pelo professor da prática de ensino, baseava-se em estudos teóricos acerca do tema em foco e no conhecimento dos licenciandos relativo à escola campo e às turmas nas quais seria realizada.

A escola-campo de estágio escolhida foi o Colégio de Aplicação da UFPE – CAp, que tem como objetivo de existência ser uma escola experimental, servindo de campo de estágio aos licenciandos, não só da UFPE como também das demais instituições de ensino das licenciaturas do Estado. Por estar vinculado a uma instituição de ensino superior o CAp tem na sua dinâmica a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, cumprindo um papel científico e social que represente ações e produções de propostas de concepções e práticas alternativas para a superação de lacunas apresentadas pelas redes e instituições no campo educacional.

Em uma sociedade globalizada é importante o desenvolvimento das capacidades de comunicação, de resolver problemas, de tomar decisões, de fazer inferências, de criar, de aperfeiçoar conhecimentos e valores, de trabalhar cooperativamente. Neste contexto, todos os campos de atividade requerem alguma competência em Matemática e a compreensão de conceitos e procedimentos matemáticos é necessária, tanto para tirar conclusões e fazer argumentações, quanto para o cidadão agir como consumidor prudente ou tomar decisões em sua vida pessoal e profissional. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais:

”A matemática caracteriza-se como uma forma de compreender e atuar no mundo e o conhecimento gerado nessa área do saber como um fruto da construção humana na sua interação com o contexto natural, social e cultural”. (Brasil, 1998, pág 24)
A Matemática é uma ciência dinâmica, em evolução, e, por isso, deve estar inserida no contexto geral da educação da criança e do adolescente, pois se trata de um instrumento eficaz para estimular o aluno a pensar, raciocinar, criar e relacionar idéias.

Entendemos ainda que o professor deve participar do aprendizado do aluno e, não apenas apresentar conteúdos, concordando com as orientações propostas nos Parâmetros Curriculares Nacionais:

“Numa perspectiva de trabalho em que se considere o aluno como protagonista da construção de sua aprendizagem, o papel do professor ganha novas dimensões. Uma faceta desse papel é a de organizador da aprendizagem;... Além de organizador o professor também é facilitador nesse processo. Não mais aquele que expõe todo o conteúdo aos alunos, mas aquele que fornece as informações necessárias, que o aluno não tem condições de obter sozinho”. (Brasil, 1998, pág.38)

Esse referencial curricular reconhece a importância da participação construtiva do aluno e, ao mesmo tempo, da intervenção do professor para a aprendizagem de conteúdos específicos que favoreçam o desenvolvimento das capacidades necessárias à formação do indivíduo. 

O livro didático adotado no CAp, Imenes e Lellis(2002), tem na sua proposta de ensino-aprendizagem o aluno enquanto agente da construção do seu conhecimento através de abordagens significativas , de conteúdos trabalhados em espiral e conexões com as várias áreas do conhecimento. Nele o tema grandezas e medidas é tratado em toda a coleção. O sistema métrico decimal, os instrumentos de medidas, medidas de comprimento, ângulo, tempo, o conceito de perímetro, superfície e área, aproximação, estimativa são abordados, em geral, nos livros do terceiro ciclo. Bellemain e Lima (2002) sugerem ainda mais para esse ciclo:

“Além de retomar e aprofundar o estudo de medidas relativas a comprimento, massa, capacidade, área, tempo, temperatura, iniciada nos ciclos anteriores, são incorporados, o estudo das medidas de ângulo, de volume e de algumas unidades relacionadas com a informática como quilobytes, megabytes, uma vez que estas estão se tornando usuais em determinados contextos”. (pág 55)
Nosso ponto de partida era discutir o quanto a Matemática está presente no mundo real: mundo que conta, mede, desenvolve técnicas de cálculo com números e com as medidas das grandezas. Tomamos para isso, o tema das Grandezas e Medidas. Um exemplo da importância do tema Grandezas e Medidas para argumentar a presença da Matemática na vida das pessoas vem da literatura infanto-juvenil (Silva e Louzada, 2001) que aborda a descoberta da Matemática pela construção de um sistema de medidas. Tínhamos também a intenção de trabalhar conceitos escolares, alguns já vistos outros não, de maneira não usual para que pudéssemos localizar dificuldades no ensino-aprendizagem dos mesmos. O caminho que adotamos foi a elaboração e experimentação de uma oficina baseada no trekking de regularidade, explorando conteúdos do campo das grandezas e medidas.
O que é Trekking de Regularidade?

Para entendermos o que é Trekking de Regularidade, além de participarmos de algumas competições, nas etapas do campeonato pernambucano de trekking, promovidas pelo SEM RUMO onde percebermos de perto como funciona o esporte e seus regulamentos, também consultamos no TRILHA A PÉ a etimologia da palavra Trekking: 
“A palavra trek tem sua origem na língua africâner. Ela passou a ser amplamente empregada no início do século XIX, pelos vortrekkers, os primeiros trabalhadores holandeses que colonizaram a África do Sul. O verbo trekken significa migrar e carregava uma conotação de sofrimento e resistência física, numa época em que a única forma de se locomover de um ponto para outro era caminhando.” (www.trilhaape.com.br).

O que é trekking? Caminhada por trilhas, no meio do mato, em estradas de terra, serras, terrenos acidentados, etc. E o trekking de regularidade (enduro a pé) é uma competição por equipes em que o tempo de caminhada e o percurso são controlados. 

Trekking é um esporte que une num único contexto atividade física, mental e ambiental. Esporte que propicia diversão e competição para qualquer pessoa, independentemente do condicionamento físico. Na prova de Trekking de Regularidade (enduro a pé) a equipe deve cumprir um percurso pré-determinado pelos organizadores em um tempo também pré-determinado. É uma prova de orientação e regularidade onde são fornecidas em uma planilha (Anexo) as distâncias e as velocidades médias de trechos do percurso, permitindo que as equipes participantes possam calcular os tempos com exatidão em todos os pontos de referências. O esporte desenvolve nos participantes uma aprendizagem para o trabalho colaborativo e permite compartilhar conhecimentos num experimento real em um ambiente real. 
OBJETIVOS

A oficina Grandezas e Medidas no esporte Trekking de Regularidade

Tomando por base as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2000) para o bloco Grandezas e Medidas ressaltamos a importância em proporcionar aos alunos experiências que permitam ampliar sua compreensão sobre o processo de medição. Para cumprir tal meta, elaboramos uma oficina de Grandezas e Medidas no Esporte Trekking de Regularidade em que os alunos entraram em contato com uma situação-problema envolvendo a exploração de medidas relativas a comprimento, tempo e medidas de ângulo. Conforme orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais:

“A natureza aproximada das medidas constitui um aspecto numérico que merece atenção especial. Além de orientar os alunos para que desenvolvam estratégias de estimativa e aprendam a julgar o grau de exatidão necessário para uma situação particular, é importante ensiná-los a utilizar adequadamente instrumentos como balanças, relógios, escalímetro, transferidor, esquadro, trenas, cronômetro e a selecionar os instrumentos e as unidades de medida adequadas à exatidão desejada.” (Brasil, 1998, pág. 69).
O trabalho com medidas deve centrar-se fortemente na análise de situações práticas que levem o aluno a aprimorar o sentido real das medidas. O esporte trekking congrega usos diversos do tema Grandezas e Medidas, já que para chegar numa colocação “ideal” na competição, o participante não precisa chegar mais rápido, e sim no tempo certo. Para isso ele utiliza instrumentos de medição de tempo, ângulo e comprimento, assim como usa a velocidade, também “ideal”.

Segundo Educação (1990) existe uma dificuldade enorme em ajudar as crianças a perceberem a utilidade prática da Matemática na vida do dia-a-dia. As atividades essencialmente práticas em sala de aula dão uma contribuição importante no sentido de melhorar ações cotidianas pré-existentes no seio familiar de todas as crianças tais como: fazer medições, comparar valores de grandezas, estabelecer relações temporais, fazer estimativas simples, lidar com dinheiro.

Ao término da oficina, esperava-se que os alunos fossem capazes de:
· resolver situações-problema (trabalhar em equipes para a solução de uma   situação-problema) envolvendo medidas de comprimento, tempo e ângulo;

· trabalhar a dificuldade de interpretar corretamente número decimal;

· analisar os seus próprios caminhos de resolução, isto é, ter ciência de suas estratégias;

· efetuar o cálculo das medidas de grandezas com segurança;

· analisar os resultados obtidos na prova;

· adquirir autoconfiança e autonomia na obtenção de resultados de expressões envolvendo grandezas e medidas;

· observar as diferentes propriedades de conversão de medidas;

· compreender a importância do trabalho colaborativo e do compartilhamento de conhecimento.

METODOLOGIA 

Onde e com quem foi desenvolvida a oficina?

Trabalhamos com as 5ª. Séries A e B e as 6ª. Séries A e B do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da UFPE, com um total de 120 alunos e faixa etária variando de 9 a 14 anos.

A oficina aconteceu em três momentos: a apresentação da proposta de trabalho com vídeos sobre Trekking de Regularidade e a realização de uma competição piloto dentro da escola aconteceram no período de 11/09/06 a 06/10/06; ocupando 3 horas - aulas em cada uma das turmas. O terceiro momento, da oficina de Trekking no Campus da UFPE, foi realizado no dia 07/10/2006(sábado), sendo uma atividade extra-classe e que teve a duração de 5 horas – aulas, totalizando 17 horas-aula na atividade.

Primeira parte

O encontro com os alunos, para o seminário e realização da competição piloto, ocupava os horários das aulas de matemática da turma. Nos seminários expositivos para os alunos, com a participação dos estagiários e do professor de matemática da turma, exibimos um vídeo sobre o esporte e apresentamos o vocabulário e recursos materiais (planilha, bússola e relógio) necessários para a prova. A turma foi dividida em equipes de três e orientada a escolher nomes para as equipes. Na medida em que os nomes apareciam, organizamos a ordem de largada. A divisão de tarefas e responsabilidades dentro da equipe foi um momento de negociação intensa entre seus integrantes. No final, para participarem da competição piloto, cada uma das equipes escolheu entre seus componentes quem seria responsável pela medida das distâncias (um medidor de passos, Homem Passo), pela leitura e interpretação da planilha (Navegador) e um medidor de tempo (Homem Tempo). 

Quando todas as equipes estavam reunidas e organizadas apresentamos a planilha da pré-oficina. Nesse momento a atenção dos alunos era sempre um pouco desviada. Era nessa hora que eles faziam grande parte das perguntas: como fazer para calcular o tempo? Ou, para quê precisamos do tamanho dos nossos passos? Quando usarei a bússola? Ou se era preciso ou não ajustar os relógios deles. Tentamos eliminar todas as dúvidas sobre a prova ou de como entender a planilha. Quando conseguíamos, em algumas salas, medimos o tamanho dos passos dos “Homens Passos”, pois a essência do esporte trekking é a contagem da distância. Apresentamos dois métodos para a contagem de passos: passo simples e o passo de trekking ou passo duplo. Depois dos esclarecimentos, organizamos a saída das equipes. O intervalo de largada de uma equipe para outra era de dois minutos, por conta do percurso curto e do tempo. Na caminhada, as equipes percorriam 487,40 metros e passavam por dois pontos de controle - PC´s e por dois marcadores de tempo. Os resultados das provas foram divulgados posteriormente.

Segunda parte

Na véspera da oficina, aconteceu uma reunião com a participação das equipes inscritas e a maioria dos responsáveis para que fosse explicado o objetivo do trabalho, qual a função do responsável ao acompanhar a equipe e tirar as dúvidas que ainda poderiam existir em relação à competição. . No sábado, 07 de outubro de 2006, a partir das 7h30min as equipes recebiam o material da prova para fazer os cálculos dos tempos e estudar as referências da planilha. Auxiliamos algumas equipes na interpretação dos dados da planilha.

A oficina de Trekking no Campus da UFPE reuniu 14 equipes, cada uma composta por três alunos e um responsável. (este último era um adulto, que podia ser o pai, a mãe ou algum responsável maior de 18 anos, escolhido pela equipe) para acompanhar a equipe no percurso, mas que não podia ajudar em nenhuma das funções e/ou tarefas durante a competição conforme regulamento da prova. No percurso de, aproximadamente 4km, as equipes passavam por três PC´s, sendo um neutralizado (onde elas descansavam por 10 minutos) e dois marcadores de tempo. As equipes foram instigadas a realizar algumas tarefas durante o percurso da prova. Contar a quantidade de palmeiras imperiais na praça, marcar a data de tombamento do Baobá e anotar a data do início da declaração de guerra aos Holandeses na escultura de João Fernandes Vieira. As tarefas tinham por objetivo: mapear o espaço que estava sendo explorado, identificar as plantas raras do ambiente e conhecer um pouco da história da Universidade. 

Todas as equipes realizaram as tarefas e o percurso pré-estabelecido dentro do Campus da UFPE. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Primeira parte


O primeiro e o segundo momento foram de fundamental importância para o sucesso da oficina, onde observamos as maiores dificuldades encontradas pelos alunos para trabalhar o tema. Dependendo da reação dos alunos, esses dois momentos se prolongavam mais um pouco, e surgiam perguntas do tipo: Qual o objetivo desse trabalho? O que isso tem haver com matemática? E assim a apresentação tomava o rumo que mais interessava a turma, sem nunca fugir do planejamento inicial.


Os resultados dessa primeira parte da oficina foram coletados no mesmo dia, e a partir das anotações dos alunos nas planilhas e da marcação dos tempos, pudemos analisar o material, tanto do ponto de vista dos acertos e erros no que diz respeito às habilidades matemáticas no campo das grandezas e medidas, como na questão do trekking em si. Colocamos os resultados em uma tabela, com os tempos de largada, passagem pelo marcador de tempo e chegada, e levamos para a sala de aula no segundo encontro para, junto com eles, contabilizarmos os pontos perdidos e chegamos a uma classificação final. 


Quanto às dificuldades matemáticas, notamos que as interpretações dos alunos ao calcularem o tempo que precisavam gastar, a partir da velocidade média (que era dada) e a distância que eles iam percorrer como 2,15min, por exemplo, era que isso significava 2min15s, e não entendiam que isso na verdade significava 2min9s, mostrando a falta de habilidade no uso de bases diferentes das decimais. Outra questão importante que encontramos nas anotações foi na forma de representar o tempo, (muita gente) com o costume da leitura do relógio digital e outra vez, a grande maioria, escreveu 2:23. Também foi recorrente na escrita do tempo: 2' 23'' como símbolo para minuto e segundo. Mas os símbolos ' e " representam minuto e segundo enquanto unidades de ângulo plano e não de tempo”.

Outro ponto importante foi observado ao longo do trabalho, os alunos, sofrem grandes dificuldades na hora de lidar com grandezas do tipo tempo, velocidade. Na etapa seguinte à competição piloto, comprovamos que muitos dos alunos que foram ao quadro resolver os problemas, ainda estavam com dúvidas na mudança de minutos para segundos e de como encontrar esse tempo. E os próprios alunos discutiam e tiravam suas conclusões em relação aos erros, apesar da vontade, na verdade, de saber quem havia ganhado a primeira trilha, eles foram bem atenciosos e participativos. Tentamos ao máximo mostrar que aquilo, apesar do formato, não tinha como principal objetivo a competição e sim a compreensão dos conceitos matemáticos implícitos na atividade. 
Segunda parte

O evento em si foi bastante divertido, os alunos participaram como se fosse uma atividade obrigatória do colégio, no total 14 equipes realizaram o trekking, totalizando 58 participantes. Eles leram a planilha, anotaram as observações que eram pedidas e esperaram para saber o resultado da competição.


Os erros cometidos em relação aos cálculos foram amenizados pela pré-oficina, mas em compensação eles se perderam mais, já que era um percurso maior e que a maioria não conhecia. 

A equipe campeã foi da sexta série, a segunda colocada da quinta e a terceira da outra sexta. Todos os três primeiros lugares ganharam camisas do evento.
Foi interessante trabalhar em grupos para fortalecer e estreitar os laços de afetividade entre os alunos e melhorar o aproveitamento das atividades. O trabalho coletivo pode trazer os seguintes resultados: os alunos percebem que, além de buscar a solução para uma situação proposta, eles devem cooperar para resolvê-la, a habilidade em se expressar e para compreender o pensamento do colega será desenvolvida e o aluno será incentivado a incorporar soluções alternativas, o que o obrigará a ampliar seu conhecimento acerca dos conceitos envolvidos na atividade proposta.

CONCLUSÃO

Entre os obstáculos encontrados no Brasil em relação ao ensino de Matemática, aponta-se a falta de uma formação qualificada, as restrições ligadas às condições de trabalho, a ausência de políticas educacionais efetivas e as interpretações equivocadas de concepções pedagógicas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), tanto nos objetivos educacionais que propõem quanto na conceitualização do significado dos campos de ensino e dos temas da vida social contemporânea que devem permeá-las adotam como eixo orientador o desenvolvimento de capacidades do aluno, processo em que os conteúdos curriculares atuam não como fins em si mesmo, mas como meios para aquisição e desenvolvimento dessas capacidades. Nesse sentido, o que se tem em vista é que o aluno possa ser sujeito de sua própria formação, em um complexo processo interativo em que também o professor se veja como sujeito do conhecimento.

A experiência com a oficina de Grandezas e Medidas no Colégio de Aplicação do Centro de Educação da UFPE foi muito importante para ampliar e melhorar a nossa formação profissional, já que podemos de certa forma colaborar com uma atividade de grande repercussão para os alunos. Trabalhar com a interdisciplinaridade no desenvolvimento do nosso trabalho, onde os alunos se mostraram interessados e curiosos. Assim tiramos um pouco os mitos pertinentes na educação de matemática que existe há anos. O trabalho foi de grande importância para conclusão da disciplina de Prática de Ensino da Matemática II e será, também, para as próximas experiências ao longo de nossas vidas profissionais. 

Também foi de grande importância para a formação dos alunos tanto nos objetivos dos conteúdos de grandezas e medidas envolvidos como: interpretar corretamente um número decimal; realizar cálculos com as medidas de grandezas com segurança; analisar resultados; e observar as diferentes propriedades de conversão de medidas, quanto nos objetivos de aprendizagem mais amplos relativos ao trabalho com a matemática na sala de aula e mesmo à aprendizagem escolar, onde destacamos: discutir, analisar e resolver situações-problema em grupo; compreender a importância do trabalho em equipe; e valorizar o compartilhamento do conhecimento.

Observamos que é possível trabalhar a Matemática com outro olhar onde alunos, professores e conteúdos são os atores principais da construção do conhecimento matemático.
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Leia o texto 1, sobre o Baobd, no verso. e
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TEXTO1:0 Baobd

A drvore Baoba, orgindria da Africa.
Gientifcamente conhecida como
“Adansdnia sp".

O Baobd, quando adult, o seu caule & tho
grande o grosso, que na Affca os nativos.
Cavam a arvore para morar o seu inteir
O Baobé ficou mundialmente conhacida no
W10 "0 Pequeno Prinche”

TEXTO 2 : Paimeira Imperial

A Paimeia imperial, & uma drvore de caule
longo da familia das “Paiméceas",originaria da
A, que foi razida para o Brasi para
‘adomar a residéncia do_Imperador D. Pecro |
Esta paimeira passou também a ser plantada
principalmente em frente dos Casardes dos
‘Senhores de Engenhos ¢ na frente das Igrejas,
para mostar o seu poder economico.

Leia otexto 3, sobre quem deu inicio &
Expuislo dos Holandesos.
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TEXTO 3 : Personagem Histérica

Jodo Ferandes Vieia, um rico proprietirio de.
‘engenhos que marava neste ocal (hoje
‘Campus da UFPE), jurtaments com Ancré
Vidal de Negreiros, o negro Henrique Dias e o
indio Felipe Camaro, declararam guerra aos
Holandeses.  Insurrelgao Permambucana ).
Nesta guerra, brancos, negros  Indios utaram
Iado a lado como rmaos para expulsar o
invasaor. O espirto de patrifismo nasceu aqui
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